

  [image: Cover.jpg]




  [image: Folha-de-Rosto-Cordeiro800]




  

    Título Original: Follow the Lamb; or Counsels to Converts por Horatius Bonar




     




    Copyright© Editora Letras




    1ª edição em português: janeiro de 2015




    ISBN da versão digital: 978-85-66209-20-4




     




    Todos os direitos reservados em língua portuguesa por:




     




    Editora Letras




    Caixa Postal 396




    CEP: 85857-970




    Foz do Iguaçu - PR




    www.editoraletras.com




     




    Tradução: Rodrigo Silva




    Revisão: Karina Silva




    Capa e Diagramação: EL Publicações LTDA


  




  

     




     




     




     




    





     




    “Deixando-nos o exemplo, para que sigais as suas pisadas.” (1 Pedro 2:21)




     




     


  




  

    PREFÁCIO




     




     




    Revisei e reescrevi este pequeno livro, que foi originalmente publicado há aproximadamente quatorze anos, em um momento de considerável despertar em muitas partes da Escócia.




    Ele foi escrito como um breve manual, ou livro de conselhos para os convertidos. Agora é republicado com o mesmo objetivo.




     




    Abril de 1874.




     


  




  

    INTRODUÇÃO




     




     




    É para você que é chamado pelo nome de Cristo, que estas páginas foram escritas, para que você possa se lembrar do que Deus espera de você, e com o que você está se comprometendo por causa desse nome.




    Ser cristão é uma coisa magnífica. O próprio nome é nobre, mais do que todos os nomes nobres da terra. A coisa em si é incrivelmente abençoada e gloriosa. Dizer: “Eu sou cristão”, é dizer: “Eu pertenço à nobreza de Deus; eu sou da realeza do céu”.




    Assim, muito se espera de você. Não desonre o sobrenome da família. Não faça nada que não seja digno Daquele que representa você no céu, e que você representa na terra. Ele é fiel a você; seja, desse modo, fiel a Ele. Deixe os homens conhecerem a qual Senhor e Mestre você serve. Seja Sua testemunha; seja Seu espelho; seja Sua carta viva. Deixe que Ele fale ao mundo através de você. Deixe sua vida dizer aos seus companheiros quem Ele é, e o que Ele é para você. Fale bem Dele para os homens, como Ele fala bem de você para Deus. Ele o honrou, dando-lhe o Seu nome; Ele o tem abençoado, conferindo-lhe filiação, direitos e uma herança eterna: cuide para que você faça jus ao Seu amor, e magnifique a Sua grandeza.




    Deixe a sua luz brilhar. Não a obstrua, esconda ou misture com a escuridão. “Levanta-te, resplandece, porque vem a tua luz, e a glória do Senhor vai nascendo sobre ti” (Isaías 60:1).




    É a luz do amor que você recebeu; deixe-a brilhar. É a luz da verdade; deixe-a brilhar. É a luz da santidade; deixe-a brilhar. E se você me perguntar: “Como posso obter essa luz, e mantê-la em sua plenitude?”. Eu responderei: “Cristo te iluminará” (Efésios 5:14 – ARA1). Há luz suficiente Naquele que é a luz do mundo. “O Cordeiro é a sua lâmpada” (Apocalipse 21:23). Não há nenhuma luz para o homem, além da luz do Cordeiro. É a cruz, somente a cruz, que ilumina uma alma obscurecida e a mantém brilhando, para que ela ande na luz, como Ele na luz está; “Deus é luz, e não há nele trevas nenhumas” (1 João 1:5).




    Seja fiel Àquele que o amou e o lavou de seus pecados com Seu próprio sangue. Ele merece isso de sua parte. É o mínimo que você pode fazer por Ele.




    Siga-O. Suas primeiras palavras para você foram: “Venha a mim”. Você veio e encontrou descanso. Mas Ele acrescenta estas duas outras mensagens: “Permanecei em mim” e “Siga-me”. Você toma a sua cruz como Ele tomou a Dele e O segue. Você vai para fora do arraial, levando o Seu vitupério (Lucas 9:23; Hebreus 13:13). Não importando o que as pessoas digam a seu respeito, você O segue. Ele o chama, leva e mantém, a fim de que você O siga. Toda a sua vida deve ser um seguir continuamente ao Senhor. “Se alguém me serve, siga-me, e onde eu estiver, ali estará também o meu servo. E, se alguém me servir, meu Pai o honrará” (João 12:26). “As minhas ovelhas ouvem a minha voz [...] e elas me seguem” (João 10:27 – grifo do autor). “Zeloso do bem” é a descrição de Pedro sobre um homem crente (1 Pedro 3:13 – grifo do autor); essa é a interpretação correta da passagem, no original. E a promessa segura é: “quem me segue não andará em trevas, mas terá a luz da vida” (João 8:12).




    Ao segui-Lo, você olhará para a frente, para Aquele que voltou o rosto firmemente para subir a Jerusalém; e quando Pedro tentou impedi-Lo de ir para a cruz, respondeu: “Para trás de mim, Satanás” (Mateus 16:23). Você também olhará para cima; para Aquele que “levantou os olhos para o céu”; e sua postura deve ser “olhar para cima”, colocando o seu afeto nas coisas do alto (Colossenses 3:1). Você deve suportar as contradições dos pecadores como Ele fez (Hebreus 12:3); você deve ter o vitupério de Cristo por maiores riquezas, do que todos os tesouros terrenos (Hebreus 11:26); você deve manter diante de seus olhos Aquele que foi “desprezado, e o mais rejeitado entre os homens”, que era “manso e humilde de coração”, cujo coração não era arrogante nem Seus olhos altivos, que não exercitou a Si mesmo em grandes assuntos ou coisas altas demais para Ele, que se comportou e acalmou-se como uma criança que é desmamada de sua mãe, cuja alma foi como uma criança desmamada (Salmos 131:1,2).




    Você começou virando as costas para o mundo e “olhando para Jesus”; mantenha-se sempre assim. Olhar para Ele trouxe, em primeiro lugar, descanso para você e curou a sua alma; então, olhar para Ele diariamente, manterá o seu descanso e aperfeiçoará a sua saúde espiritual. “Olhar para Jesus” lhe dará luz em horas de escuridão, o fortalecerá na fraqueza, o consolará na preocupação e o animará no dia do cansaço. Se o seu olho se retirar da cruz2, tenha certeza que você retrocederá, esfriará e se esquecerá que foi purgado dos seus antigos pecados (2 Pedro 1:9). Essa cruz é vida, saúde, santidade, consolo, força e alegria; não deixe que nada se interponha entre ela e você. À luz dessa cruz, siga firmemente o seu caminho; pois para aquele, em cujo caminho a cruz está brilhando, não há escuridão permanente. É possível que haja nuvens e eclipses; mas essa luz nunca poderá ser extinta; ela é o sol que nunca pode diminuir.




    Lembre-se quem você é, e o que Deus espera da sua mão. Aja assim na sua profissão, na sua fé e nas suas orações.




    Deus teve misericórdia de você; e em Seu grande amor colocou Sua onipotente mão sobre você e o salvou. Ele enviou desde o alto, e o tomou; o tirou das muitas águas (Salmos 18:16), livrando-o não só “da ira futura” (1 Tessalonicenses 1:10), mas do “presente século mau” (Gálatas 1:4). Por Seu gracioso poder Ele o tirou do erro dos seus caminhos; e um dos muitos nomes pelos quais você deve ser conhecido daqui em diante na terra é de “convertido” ou “transformado”.




    Mas a sua “conversão” é apenas o começo; nada mais. Não é a totalidade; ela é apenas o primeiro passo. Você é um “discípulo”, isto é, alguém sob ensinamento; mas esse aprendizado, esse discipulado apenas começou. Sua vida é um livro; pode ser um volume de tamanho maior ou menor; e a conversão não é, senão, a folha de rosto ou o prefácio. O livro em si permanece sendo escrito; e os seus anos, semanas e dias são seus capítulos, folhas e linhas. É um livro escrito para a eternidade; cuide para que ele seja bem escrito. É um livro para ser inspecionado por inimigos, bem como amigos; tenha cuidado com cada palavra. É um livro escrito sob o olhar de Deus; deixe-o ser feito reverentemente; sem leviandade, mas também sem constrangimento ou terror.




    Deixe-me dar-lhe alguns conselhos. Em breve, você sentirá a necessidade deles, a não ser, talvez, que você seja daqueles que são muito sábios para aprender, e estão “debalde inchados na sua carnal compreensão” (Colossenses 2:18).




     


  




  

    




    I. SEJA FORTE NA GRAÇA QUE HÁ EM CRISTO JESUS (2 TIMÓTEO 2:1)




     




     




    Foi esta graça (ou amor gratuito) que chegou até você, e da qual você se aproximou. Foi isso que você em primeiro lugar “apreendeu”, ou melhor, que “prendeu” você; e sua característica especial é a daqueles homens que “conheceram a graça de Deus” (Colossenses 1:6); que “provaram que o Senhor é benigno” (1 Pedro 2:3); homens aos quais Deus teve compaixão (Romanos 9:15); homens a quem Ele mostrou o Seu amor perdoador. Tal é o seu nome.




    Esta graça de Deus é a sua força, e a sua alegria; e é somente permanecendo nela que você pode realmente viver a vida dos remidos. Seja forte, então, nesta graça, tire a sua alegria dela e cuide para que você não se volte para qualquer outra coisa em busca de alívio, consolo ou santidade. Apesar de ser um homem crente, você ainda é um pecador; um pecador até o final; e, como tal, nada pode convir a você, a não ser o amor gratuito de Deus. Seja forte nele. Lembre-se de que você é salvo por crer, e não por duvidar. Então, não seja um cético, mas um crente. Esteja continuamente em Cristo e em Sua plenitude por esta graça. Se em algum momento você se enganar e se afastar Dele, volte sem demora e refugie-se Nele novamente, como fez no início. Para recuperar a paz perdida, volte para onde você começou, inicie a sua vida espiritual mais uma vez, venha mais uma vez para o lugar de descanso. Onde o pecado abundou, deixe a graça superabundar. Não volte a seus sentimentos, experiências ou sinais, a fim de extrair deles o renovo da sua paz perdida. Volte direto para o amor gratuito de Deus. Você encontrou a paz nele no início e você a encontrará nele até o fim. Este foi o início da sua confiança; faça com que seja também o fim.




    Esta graça abundante, corretamente entendida, não te fará pecar; ela não relaxará a moralidade ou fará da inconsistência uma ninharia. Ela ampliará o pecado e realçará a maldade aos seus olhos. Seu ponto de apoio ou “firmeza” na graça (Romanos 5:2) sempre será mais forte e mais abençoado do que você consiga tomar posse. Se os seus pés estiverem “calçados com a preparação do evangelho da paz” (Efésios 6:15), você será capaz de “ficar em pé” e “suportar”; não o contrário. Lembre-se como Paulo e Barnabé instaram isso com os judeus de Antioquia, exortando-os “a que permanecessem na graça de Deus” (Atos 13:43 – grifo do autor; Gálatas 5:4; Tito 2:11; 1 Pedro 5:12).
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